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INTRODUÇÃO

Pequenos mamíferos são elementos chave em comunidades naturais, atuando em diversos níveis tróficos e nos
processos de predação e dispersão de sementes. Neste contexto, inventários focando assembléias desses organismos
são a base para a compreensão de aspectos ecológicos e para o desenvolvimento de planos de manejo em ambientes
naturais (Moura et al. 2008). No Rio Grande do Sul, a maioria dos inventários de pequenos mamíferos não-
voadores (marsupiais e pequenos roedores), foi conduzida em formações florestais tais como Floresta de Araucária
(Floresta Ombrófila Mista) (Cademartori et al. 2002, Iob & Vieira 2008), ecótono Floresta de Araucária-Campo
(Pedó 2005), Floresta Atlântica sensu strictu (Floresta Ombrófila Densa) (Horn 2005) e matas de restinga (Quintela
2012). Ao contrário destas formações florestais, cuja mastofauna é relativamente bem conhecida, muito pouco se
sabe sobre a ocorrência de espécies em fisionomias abertas naturais, incluindo-se o sistema de campos litorâneos e
dunas costeiras.

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo apresentar dados sobre a composição de espécies e ocupação de habitats por
pequenos mamíferos não-voadores (marsupiais e pequenos roedores) em uma área de campos litorâneos associados
a dunas costeiras e restingas arbustivas no extremo sul brasileiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi conduzido em campos litorâneos situados na Praia do Cassino (32º07’54’’S, 52º20’53’’W),
município de Rio Grande, estado do Rio Grande do Sul. Foram amostrados dois ambientes distintos: (1) campos
úmidos associados ao cordão de dunas costeiras. Solo em grande parte arenoso exposto, com predominância
gramíneo/herbácea, sendo representativas Panicum racemosum e Senecio crassiflorus. (2) campos associados a
formações arbustivas de restinga. Formação arbustiva/arbórea com alta representatividade de Lithraea brasiliensis
e Chrysophyllum marginatum e substrato composto por serrapilheira sobre solo arenoso. A primeira formação está
localizada mais próxima à praia oceânica em relação à segunda. As coletas foram realizadas entre abril de 2009 e
março de 2010. Os pequenos mamíferos foram capturados em armadilhas pit-fall constituídas por quatro baldes de
100 litros conectados por uma cerca guia de 40 m de comprimento e 0,50 m de altura. Três conjuntos de duas
armadilhas espaçadas por aproximadamente 600 m foram instaladas em cada ambiente, totalizando 12 armadilhas,
480 m de cerca-guia e 48 baldes. Os baldes permaneceram abertos por cinco dias consecutivos em períodos
quinzenais, totalizando 120 dias de amostragem e um esforço de captura de 5.760 baldes/dia e noite. Os baldes
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foram revisados diariamente durante os períodos de amostragem.

RESULTADOS

Foram amostrados 180 indivíduos pertencentes a duas espécies de marsupiais (Cryptonanus guahybae e Didelphis
albiventris) e sete espécies de roedores (Calomys laucha, Cavia aperea, Ctenomys flamarioni, Deltamys kempi,
Oligoryzomys flavescens, Oxymycterus nasutus e Scapteromys tumidus). Cryptonanus guahybae, D. albiventris e
C. flamarioni foram capturados somente em dunas enquanto que C. aperea e O. nasutus foram registrados somente
em restinga arbustiva. Calomys laucha, D. kempi, O. flavescens e O. nasutus foram capturados em ambos os
ambientes. Oligoryzomys flavescens e C. laucha foram as espécies mais representativas em ambos os ambientes,
compreendendo respectivamente 40,7 e 38,9% das capturas em dunas e 56,3 e 34,9% das capturas em restinga.

DISCUSSÃO

A riqueza de espécies (n=9) encontrada na área de campos litorâneos amostrada no presente estudo foi inferior a
aquelas registradas na maioria dos inventários previamente realizados em outros ecossistemas do Brasil subtropical.
Este fato pode ser um reflexo da menor complexidade estrutural dos ambientes de campo litorâneo quando
comparados às formações florestais e mosaicos ambientais onde os estudos precedentes foram realizados. De
acordo com McLachlan (1991), a riqueza de espécies faunísticas em dunas costeiras está relacionada à diferenças
na vegetação e complexidade de habitat ao longo de um gradiente perpendicular à praia oceânica. No presente
estudo, uma riqueza similar foi entre os dois ambientes amostrados apesar das diferenças estruturais entre os dois
sistemas. Entretanto, diferenças quanto à composição de espécies foram observadas entre os dois ambientes.

CONCLUSÃO

O presente estudo revelou que a área de campos litorâneos amostrada abriga 47% do total de espécies de pequenos
mamíferos não-voadores registradas na região sul da planície costeira do Rio Grande do Sul (Bonvicino et al. 2008,
Quintela et al. 2012, Sponchiado et al. 2012). Isso reforça a importância da preservação dos ambientes litorâneos
para a manutenção da diversidade da mastofauna regional.
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